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Aos dezoito dias do mês de março de dois mil e dezesseis, na sala de reuniões da CETESB, em 

Ribeirão Preto, às nove e vinte da manhã, teve início a terceira reunião ordinária da Câmara 

Técnica da Agenda 21 e Educação Ambiental (CTAEA) do Comitê de Bacia do Rio Pardo, com 

a Sra. Simone Kandratavicius, Secretária da Câmara, dando boas vindas a todos os presentes. Os 

membros e convidados presentes eram: Rita de Cássia Delgado Sarafian do Departamento de 

Águas e Energia Elétrica – DAEE, Marta Almeida Magliari da Secretaria de Estado da Saúde, 

Flávia D. C. Mendes da Cunha da Secretaria de Estado de Educação, Guilherme Sandoval de 

Araújo da Fundação Florestal da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Perci Guzzo da 

Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto (PMRP), Érica Fabiana Salles de Camargo da Prefeitura 

Municipal de Cravinhos, Simone Kandratavicius da Associação Cultural e Ecológica Pau-

Brasil, Marisa Heredia do Centro Universitário Moura Lacerda, Rosani Cristina Rigamonte das 

Faculdades da Fundação de Ensino de Mococa (FAFEM), Jábar Jauhar da Associação dos 

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de Mococa, Edna F. Costa do Sim da ONG Vivacidade e 

Anayra G. Lamas Alcântara do Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). A sra. Simone colocou em votação a aprovação 

da Ata da 2ª Reunião Ordinária que foi aprovada sem correções. A sra. Simone abriu espaço, 

conforme previsto em pauta, para os informes de todos os presentes. Preliminarmente, a sra. 

Simone lembrou do II Encontro de Câmaras Técnicas de Educação Ambiental (CTsEA) a ser 

realizado no próximo dia 29 de março, em Campinas, e disse da importante participação da 

CTAEA do Pardo nesse processo. Salientou que os encontros visam discutir e encaminhar 

decisões sobre três aspectos: i) fomento da participação de membros e convidados nas CTsEA; 

ii) alteração do Manual de Procedimento Operacional (MPO) para incentivar a submissão de 

projetos de EA junto ao FEHIDRO; iii) constituição de estruturas de apoio ao desenvolvimento 

de EA direcionada à conservação e gestão de recursos hídricos no âmbito estadual. A sra. Rita 

lembra a todos da realização da Vídeo Conferência sobre o Sistema Paulista de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos a ser realizada no próximo dia 28, atividade pré II Encontro das CTsEA. 

A sra. Flávia se prontificou de viabilizar sala e condições audiovisuais na Diretoria de Ensino de 

Ribeirão Preto para a participação de todos os interessados na referida Vídeo Conferência. A 

sras. Simone e Rita se propuseram a participar presencialmente no II Encontro das CTsEA.O sr. 

Perci informou da realização de Audiência Pública sobre o Novo Código Florestal Brasileiro, a 

ser realizado no próximo dia 18 de abril, em Brasília, sob a coordenação do Supremo Tribunal 

Federal; atividade que poderá ser assistida na forma de vídeo. Lembrou que vários dispositivos 

do nova lei florestal são motivo de Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs), daí o motivo 

da realização da referida Audiência. A sra. Rita lembrou a todos da realização da Escuta 

Ambiental, organizada pelo GAEMA – MPE, a ser realizada no próximo dia 15 de abril, em 

Ribeirão Preto, no auditório do DAEE, cujo tema será “saneamento”. A sra. Rita também trouxe 

a informação de alterações em curso do MPO, uma vez que participou de reunião em São Paulo 

sobre tal assunto. Em seguida, a sra. Simone informou sobra a liberação da 1ª Parcela de 

recursos financeiros do Fehidro ao Projeto de Formação de Educadores Ambientais Populares 

pleiteado e aprovado pela Associação Pau Brasil. Posteriormente, a sra. Anayra, convidada, 

falou de seu projeto de pesquisa de Mestrado a respeito de ações educativas sensibilizadoras 

relacionadas à água subterrânea. Salientou que num primeiro momento está efetuando o 

levantamento de ações educativas sobre o tema em andamento e fazendo escuta à CTAEA, uma 

vez que escolheu a bacia do Pardo como universo de pesquisa. Em seguida, no 3º item da pauta, 

foi retomada a discussão a respeito da finalidade da CTAEA; conversa iniciada na reunião 

anterior. O sr. Perci colocou que a ser ver, uma função clara da CT é estimular e acompanhar 

projetos de EA no âmbito da Bacia com financiamento do Fehidro. A sra. Marisa lembrou que 

deve ser considerado o que os documentos oficiais – como as deliberações, por exemplo - 

colocam como demanda para a CT. A sra. Érica fez duas perguntas para estimular a conversa: 



“o que nos encanta?” e “o que é possível fazer no contexto da CT e do SIGRH paulista?”. A sra. 

Rozani defendeu a ideia de que nossas ações e encontros devam ser mais dinâmicos e menos 

conceituais, estimulando assim a participação de membros e convidados. A sra. Rita informou 

sobre a oficina “Plano de Bacia”, a ser realizada nos dia 19 e 20 de maio próximo, salientando a 

importância de participação da CTAEA. Em seguida conversou-se sobre a função que a CTAEA 

tem de ser um “fio condutor” entre o Estado – Poder Público e a sociedade civil e seus atores. A 

sra. Rita sugeriu um chamado forte por parte da coordenação da CT para que os membros 

faltantes retomem sua participação. Que este chamado poderá ocorrer por meio de ofícios do 

CBH-Pardo e por meio de divulgação no Facebook do Comitê da agenda de reuniões da 

CTAEA. A sra. Simone destacou a necessidade de ter alguém responsável pela comunicação 

das ações da CT nos espaços de mídia e redes sociais. A sra. Marisa sugeriu como estratégia de 

ampliação da participação de membros e convidados que a CTAEA referende convites de 

participação em atividades relacionadas ao meio ambiente e recursos hídricos, mesmo que 

transcendentes ao CBH-Pardo, tais como audiências públicas, seminários e cursos. As sras. 

Flávia e Marta reforçaram a importância de troca de experiências entre os pares da CTAEA. A 

sra. Simone voltou a sugerir a circulação das reuniões da CTAEA entre os municípios que 

compõem a Bacia como estratégia de descentralização e ampliação da participação. Em seguida 

discutiu-se um pouco sobre o nome da CTAEA, uma vez que somente no CBH-Pardo, inclui-se 

a denominação “Agenda 21”. A sra. Marisa ponderou sobre a proximidade de objetivos entre 

agendas 21 e o campo da educação ambiental. A continuidade de discussão sobre tal assunto, 

dado o adiantado da hora, foi deixada para uma nova ocasião. O sr. Perci sugeriu que o primeiro 

“momento formação”, já discutido e aprovado pelos integrantes em reuniões anteriores, fosse 

realizado pelos membros da Diretoria Regional de Ensino de Ribeirão Preto, na próxima reunião 

da CTAEA. A sra. Flávia acatou a sugestão. Tendo em vista que a terceira sexta-feira do mês de 

abril coincide com a proximidade do feriado de 21 de abril, ficou marcada a próxima reunião 

ordinária para o dia 29 de abril de 2016, a última sexta-feira do mês. Em seguida, por volta do 

meio dia, a  sra. Simone agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a Terceira Reunião 

Ordinária de 2016 da CT-AEA, cuja ata foi por mim, Perci Guzzo, lavrada. Ribeirão Preto, 18 

de março de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 


